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APRESENTAÇÃO
Desde o século XIX, em particular, que a Arqueologia desponta como um dinâmico 

campo do conhecimento científico que costuma despertar a curiosidade e chamar a 
atenção de um grande público. Tornou-se imprescindível à compreensão das origens e 
das múltiplas trajetórias das sociedades humanas, desde longínquas temporalidades na 
África até sua atual presença em diversas regiões do planeta. Da segunda metade dos 
oitocentos até as primeiras décadas do século XX, esteve ligada à ideia da construção 
de identidades nacionais, quer dizer, a projetos de Estado. Mais adiante, tornou-se uma 
ciência madura e passou a fazer parte de muitas realidades da vida em sociedade. Por 
isso, cada vez mais está presente, por exemplo, em publicações científicas, na mídia em 
geral, em representações cinematográficas e no imaginário de milhões de pessoas, mundo 
afora.

Neste sentido, o livro “Arqueologia: temáticas e perspectivas teórico-metodológicas” 
apresenta uma coletânea de trabalhos que registra parte da pujança da Arqueologia no 
tempo presente, seja no Brasil, seja em outros países, como em Portugal. A obra está 
marcada pela pluralidade de temas estudados por experientes pesquisadoras/es e por 
uma diversidade de perspectivas teórico-metodológicas, as quais são pautadas pela 
interdisciplinaridade e aplicadas em estudos de interesse a temas variados: acervos 
arqueológicos, educação patrimonial, sustentabilidade, patrimônio cultural, laudos 
judiciais sobre terras por tradição ocupadas por povos originários, tecnologias indígenas, 
percepções sobre o registro arqueológico, antiguidade clássica, direitos humanos, ensino 
da arqueologia, cartografia, projetos colaborativos, multivocalidade, entre outros.

A obra aqui apresentada destina-se a um público mais amplo, inclusive a pessoas em 
diferentes níveis de formação acadêmica e vinculadas a campos como os da Arqueologia, 
claro, mas também Antropologia Social, Geografia, História, Educação, Museologia, entre 
outras áreas. Volta-se, sobretudo, a pessoas que têm interesse no patrimônio arqueológico, 
em sua percepção como legado cultural, na materialidade de relações sociais no tempo e 
espaço, ao visar a convivência e a diversidade.

No caso do Brasil, país que conta, hoje, com dezenas de cursos de bacharelado, 
mestrado e doutorado em Arqueologia (alguns com área de concentração em arqueologia), 
a presente publicação soma a tantas outras que buscam compartilhar experiências que não 
apenas possuem base empírica consistente, mas que também aspiram a superar o norte 
epistêmico, incorporar saberes tradicionais e analisar situações históricas até pouco tempo 
desprezados ou pouco valorizados na academia, prol do convívio solidário.

Por tudo isso, a leitora e o leitor têm em suas mãos uma publicação organizada 
com esmero em tempos difíceis, marcados por guerras, conflitos assimétricos, crises 
econômicas e epidemias, um livro que vale a pena conferir.

Boa leitura!
Jorge Eremites de Oliveira 
Juliano Bitencourt Campos

Pedro Paulo A. Funari
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A CONTRIBUIÇÃO DA EPIGRAFIA LATINA PARA O 
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RESUMO: O presente capítulo discute o uso 
das inscrições latinas como fonte histórica e 
arqueológica para o estudo dos libertos no 
Império Romano. Após examinar a historiografia 
moderna concernente aos alforriados romanos, 
é proposta uma breve digressão a respeito do 
desenvolvimento da epigrafia.  Em seguida, 
são destacadas as contribuições do documento 
epigráfico para uma compreensão mais acurada 
sobre as relações pessoais e o quotidiano 
de mulheres e homens egressos da servidão 
no Império Romano. Ao final, são sugeridas 
algumas bases de dados digitais que possam, 
eventualmente, contribuir para o estudo da 
epigrafia latina. 
PALAVRAS-CHAVE: Epigrafia Latina; 
Escravidão Antiga; Alforrias; Libertos; Império 
Romano.

THE CONTRIBUTION OF LATIN 
EPIGRAPHY TO THE STUDY OF 

FREEDMEN IN THE ROMAN EMPIRE 
ABSTRACT: This paper discusses the use of 
Latin inscriptions as historical and archaeological 
sources to the study of freedmen in the Roman 
Empire. After examining the modern historiography 

concerning the Roman former slaves, a brief 
digression on the historical development of 
Epigraphy is proposed. Then, the contributions 
of epigraphic document are highlighted due to its 
accuracy to a better understanding of the personal 
relationships and daily lives of Roman freedmen 
and freedwomen. In conclusion, we suggest 
some digital databases that could contribute to 
the study of Latin Epigraphy. 
KEYWORDS: Latin Epigraphy; Ancient Slavery; 
Manumissions; Freedmen; Roman Empire.

1 | 	INTRODUÇÃO
Há um século, Mikhail Rostovtzeff (1922) 

salientava a importância da Arqueologia para o 
estudo da Antiguidade: mais do que simplesmente 
ilustrar o que foi dito pelo documento escrito, 
o artefato material possuiria o mesmo grau de 
importância que as fontes textuais. Em constante 
ampliação (Funari 2003), a fonte arqueológica, 
mais democrática que a documentação escrita, 
é compatível, também, com o estudo das 
populações subalternas e marginalizadas da 
Antiguidade (Garraffoni 2008), de modo a 
contemplar a experiência histórica das mulheres, 
dos pobres, escravizados e alforriados: estes 
últimos, por sua vez, constituem o objeto de 
estudo deste capítulo. 

2 | 	A CONDIÇÃO PARADOXAL DOS 
LIBERTOS NO IMPÉRIO ROMANO 

Em 1980, o historiador Moses I. Finley 
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publicou a obra Ancient Slavery and Modern Ideology: livro que servirá de ponto de partida 
para este estudo. Publicado há quatro décadas, o tomo em questão concatenava argumentos 
apresentados em publicações anteriores (Finley 1959; Finley 1964), e apontava, entre 
outras coisas, três constatações a respeito do estudo da escravidão praticada na Grécia e 
Itália antigas. A primeira sugeria o reconhecimento da condição marginalizada, de outsider, 
das pessoas escravizadas nessas sociedades. A segunda, como demonstrou Palmeira 
(2021), constatava a transposição, por vezes acrítica, de valores e conceitos modernos 
no estudo da escravidão antiga. A terceira, e mais conhecida, comparava, em proporção e 
importância, a escravidão praticada por gregos e romanos da Antiguidade às sociedades 
escravistas modernas, evidenciadas no Brasil, nos Estados Unidos e no Caribe (Finley, 
1980). 

Dentre as críticas dirigidas às teorias de Finley (1980), sobretudo referentes aos 
pressupostos demográficos e quantitativos que embasam sua proposta de sociedade 
escravista (Bradley 1994; Joly 2013), pode-se reconhecer, também, certo ceticismo quanto 
ao predomínio de uma leitura sobre a escravidão antiga (e moderna) centrada apenas 
em seus aspectos produtivos. Na esteira dos estudos de Igor Kopytoff (1982) e Orlando 
Patterson (1982), de modo a tornar patente sua singularidade histórica, a escravidão 
romana tem sido investigada, inclusive no Brasil, enquanto um processo “que abarca as 
etapas de escravização, escravidão e manumissão (...), e que se prolonga até mesmo após 
o ato formal da alforria, com limites e possibilidades de ação para os descendentes dos 
libertos” (Joly 2013, p.39).

Convém destacar, no entanto, que no Império Romano dos primeiros séculos o 
processo que abarcava a escravização, manumissão e posterior reinserção social dos 
alforriados, além da eventual concessão da cidadania aos libertos, não foi algo inerte 
ou imutável. Ao contrário, a época de Augusto, em particular, testemunhou mudanças 
significativas no que se refere à amplitude das manumissões e dos direitos civis assegurados 
às pessoas alforriadas: sobretudo a cidadania romana (Silva 2021).

Conforme demonstrado nos estudos de Alföldy (1973) e Mouritsen (2011), muitas 
investigações aderiram à hipótese de que o período republicano, anterior a Augusto, 
distribuía um número significativo de manumissões e concessões de cidadania às 
populações escravas. As leis promulgadas por Augusto, no entanto, restringiram tanto as 
manumissões quanto as distribuições da cidadania romana aos alforriados. A Lex Fufia 
Caninia (2 a.C.) e a Lex Aelia Sentia (4 d.C.), entre outras coisas, atribuíam restrições 
quantitativas e qualitativas para a efetivação das alforrias dos escravos romanos (Joly 
2011; Mouritsen 2011). 

A lei Fufia Canina, com efeito, restringiu a quantidade de escravos a serem 
manumitidos dentro de uma mesma casa. Buckland (1908), estudioso das leis romanas 
concernentes à escravidão, apresenta-nos a seguinte configuração a respeito da lei 
promulgada em 2 a.C.:
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(...) uma pessoa proprietária de dois escravos poderá manumitir ambos em 
seu testamento, entre 2 e 10 [escravos], metade; entre 10 e 30 [escravos], 
um terço; entre 30 e 100 [escravos], um quarto; entre 100 e 500 [escravos], 
um quinto, mas nunca poderá alforriar mais de uma centena (Buckland 1908, 
p.547. Tradução nossa).

A Lex Aelia Sentia (4 d.C.) também modificou as alforrias no primeiro século. Sua 
proposta restringia o número de manumissões e, ao mesmo tempo, limitava a outorga da 
cidadania às pessoas egressas da servidão. Conforme demonstrado nas Regulae (I. 11-13) 
de Ulpiano, a referida lei: proibia os proprietários menores de vinte anos de alforriar os seus 
escravos e, ao mesmo tempo, vetava a cidadania romana aos libertos que possuíssem, 
na data de sua libertação, menos de trinta anos de idade. Tampouco os escravos outrora 
condenados, cujos corpos tivessem sido marcados pela servidão, ou pelo histórico de envio 
à tortura ou à luta de gladiadores, poderiam, conforme os desígnios da Lex Aelia Sentia, 
gozar dos benefícios assegurados pela cidadania (Ulp. Regulae. I, 11). 

A Lex Aelia Sentia, portanto, assegurava a liberdade a inúmeras pessoas escravizadas. 
Porém, ao contrário de concedê-las a cidadania, colocava-as à mesma condição jurídica 
do estrangeiro derrotado e que se rendeu aos romanos, os chamados peregrini dediticii 
(Mouristen 2011, p.33). A proximidade entre manumissão e cidadania, por fim, também 
foi comprometida pelo decreto da lex Iunia. Promulgada, ao que tudo indica (Lopez Barja 
1998; Koops 2014), no ano de 17 a.C., a lei em questão assegurava às pessoas alforriadas 
de maneira informal (inter amicos), ou sob a proteção de um pretor, a condição de Latinus 
Iunianus e não mais a condição de cidadão romano (Lopez Barja 1998; Koops 2014). 

A categoria dos latini iuniani foi criada em uma alusão direta aos habitantes das 
colônias latinas. Os indivíduos nesta condição podiam atuar de maneira formal no âmbito 
do comércio (ius commercium), mas estavam proibidos, por exemplo, de contrair bodas 
(ius conubium) de maneira oficial. Impossibilitados de produzirem testamentos, tampouco 
legavam propriedades ou qualquer prerrogativa de cidadania a seus herdeiros, uma vez 
que “(...) suas posses, ao morrerem, voltavam ao patrono” (Joly 2011, p.70).

Convém salientar que o sistema político inaugurado por Augusto, talvez de maneira 
paradoxal, também colaborou para a integração social dos libertos na sociedade romana 
(Joly 2013). Com efeito, os imperadores da dinastia Júlio-Cláudia nomearam libertini para 
cargos relacionados à administração imperial. Em paralelo ao cursus honorum, de origem 
republicana e destinado aos ingenuii, aos libertos, foi oferecida a oportunidade de participar 
da estrutura imperial: inúmeros libertos assumiram as funções de a libellis, libertus a studiis, 
libertus a cognitionibus, ab epistulis e a rationibus (Mouritsen 2011). Alguns desses libertos 
chegaram mesmo a influenciar nas decisões dos imperadores: a suposta submissão de 
Cláudio a seus libertos, Palas e Narciso, é paradigmático. De acordo com Suetônio, este 
imperador era manipulado por uma verdadeira facção formada por libertos e mulheres, 
diante dos quais agia não como um princeps, mas como um submisso - non principem se, 
sed ministrum egit (Suet. Cl. 29.01). 
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A liberdade dos serui e seruae, na prática, conduzia as pessoas escravizadas do 
mais profundo ostracismo cívico à possibilidade real de integração social e política (Andreau 
1991; Mouritsen 2011). Aspectos relacionados aos seus aspectos laborais e econômicos, 
bem como suas relações sociais e até políticas podem ser evidenciadas nos mais diversos 
suportes epigráficos (Alföldy 1973). Produzidas sobre materiais duráveis de diversos tipos, 
as inscrições são documentos históricos transmitidos de maneira direta (Cancelas 2014) e 
carregam consigo pormenores sobre a vida e ação de libertos e libertas que vão além das 
leituras normativas a respeito desses indivíduos.

3 | 	CONSIDERAÇÕES SOBRE O DESENVOLVIMENTO DA EPIGRAFIA
Considerada, noutros tempos, uma ciência auxiliar da História, a epigrafia, assim 

denominada a partir do grego antigo ἐπιγράφειν/epigraphein, está voltada ao estudo das 
inscrições aplicadas sobre materiais duráveis, tais como: lápides funerárias, telhas, vasos 
cerâmicos e fragmentos metálicos (Silva 2021). Ainda que o interesse científico pelas 
inscrições tenha se consolidado apenas em meados do século XIX, com a composição dos 
diversos volumes do Corpus Inscriptionum Latinarum, o interesse pelo estudo das inscrições 
remonta à Antiguidade: além de documentos epigráficos oriundos da Mesopotâmia e China 
antigas (Schnapp 1996), outras fontes antigas como Heródoto, Cícero, Tito Lívio, e até 
mesmo o evangelho de João (19:19), recorrem às inscrições aplicadas sobre suportes de 
natureza e finalidades distintas (Andreu 2009). 

As inscrições registradas em manuscritos medievais também foram fundamentais 
para o acúmulo de conhecimento que resultou na consolidação da epigrafia moderna 
(Buonocore, 2015). Encontrado em uma biblioteca religiosa de Einsiedeln, no ano de 1683, 
o anônimo Codex Einsiedelnensis 3261, por exemplo, foi produzido entre os séculos IX e X 
e apresenta diversas inscrições antigas, com referência aos locais e aos monumentos onde 
as mesmas teriam sido aplicadas (Buonopane 2009; Buonocore 2015). Desprovido das 
exigências científicas dos manuais modernos de epigrafia, o manuscrito suíço, conforme 
Buonopane (2009), apresenta fidedignidade em relação às inscrições observadas em 
Roma e em Pavia. Sua importância para o estudo da epigrafia, ademais, reside no fato de 
que algumas de suas inscrições e suportes terem desaparecido ao longo dos séculos sem 
que fossem registrados noutros catálogos e coleções. Essa condição foi observada por 
Theodor Mommsen (1817-1903) e outros epigrafistas do século XIX que também utilizaram 
os manuscritos para o estudo da epigrafia na feitura de seus respectivos catálogos 
epigráficos (Buonocore, 2015; Silva 2021).

Registros epigráficos também podem ser observados nas obras de arte dos 
estudiosos do Renascimento. Imbuídos de um interesse antiquário, muitos intelectuais 
renascentistas dedicaram-se ao estudo e colecionismo da literatura, arte e arquitetura da 

1 Disponível em: www.e-codices.ch/it/sbe/0326/68r/0/Sequence-1016. Acesso em: 04/01/2022
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Antiguidade Clássica (Trigger 2004; Dyson 2006; Funari 2011). Estudiosos como Cola di 
Rienzo (1313-1354), Ciríaco de Ancona (1391-1450) e Jacopo Bellini (1400-1464), entre 
outros, em suas viagens, copiaram inscrições e realizaram ilustrações de monumentos e 
suportes epigráficos antigos que ainda eram visíveis em sua época, mas que com o passar 
dos séculos se perderam (Buonopane 2009). 

Uma conhecida inscrição de Este (CIL V, 02528), ilustrada no fólio 44 do livro de 
ilustrações de Jacopo Bellini (Imagem 01), não chegou à posteridade e encontra-se perdida 
nos dias atuais (Fasolini 2019). Seu registro e posterior inclusão no Corpus Inscriptionum 
Latinarum, no entanto, são tributárias da ilustração proposta por Bellini no século XV, e 
de outras2 obras e publicações posteriores que também fizeram uso desta inscrição com 
eventuais modificações (Fasolini 2019).

Com o objetivo de inventariar todas as inscrições latinas encontradas nos antigos 
territórios do Império Romano. Os volumes do Corpus Inscriptionum Latinarum foram 
elaborados a partir de divisões territoriais e ficaram sob a responsabilidade de estudiosos 
como Herman Dessau (1856-1931), Emil Hübner (1834-1901), René Cagnat (1852-1937), 
Eugen Borman (1842-1917) entre outros. Em sua composição também foram utilizadas 
coleções e compilações epigráficas dispersas, elaboradas de maneira local por distintos 
epigrafistas, colecionistas e antiquários. Para tanto, o projeto capitaneado por Mommsen 
(1817-1903) empreendeu uma análise crítica e pormenorizada de todas as inscrições, 
diferenciando o material epigráfico e suas eventuais falsificações (Pérez-González 2018). 

Imagem 01: Três pedras funerárias romanas e um altar; Sestércio de Domiciano. Ilustração de Jacoppo 
Bellini, Fólio 44. Musée du Louvre.

Foto: Wikimedia Commons.

Para o estudo dos/das alforriados/as no Império Romano, a epigrafia pode mesmo 
ser considerada indispensável. Registradas em epitáfios e monumentos, as inscrições 
associadas às pessoas de origem servil apresentam pormenores referentes sobre a 
experiência social, familiar e religiosa das pessoas alforriadas. O recurso ao documento 

2 Utilizada em outras obras, a referida inscrição é conhecida sobretudo pelo afresco narrando a Storia di San Giacomo 
(1447-1456) pintado por Andrea Mantegna (1431-1506), genro de Bellini, na Capella Ovetari da Igreja dos Eremitani, 
em Pádua
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epigráfico se justifica, também, pelo fato de parte significativa da tradição textual antiga ter 
sido produzida por indivíduos que gozavam de pleno direito (Cancelas 2014) e que, não 
raro, disseminavam, por meio de seus escritos, uma perspectiva favorável à dominação e 
repleta de estereótipos negativos sobre as pessoas escravizadas ou egressas da servidão 
(Joshel 1992; Mouritsen 2011; Cancelas 2014; Silva 2021).

Devido à constante tentativa de dissimular sua posição social nos registros epigráficos 
(Remesal 2011), a (complexa) identificação de libertos e libertas nas inscrições tem sido 
realizada a partir do uso de um ou mais critérios. A presença de termos e abreviaturas como 
‘L(ibertus)’, ‘L(iberta)’, ‘LIB(erta)’ LIB(ertus)’, sem dúvida, é o indicador mais preciso de um 
indivíduo egresso da escravidão, uma vez que há uma alusão explícita e inconteste à sua 
condição de liberto/a. 

Na ausência dessa informação, no entanto, outros critérios também têm sido 
mobilizados, de maneira isolada ou em conjunto, para a identificação dos/das alforriados/
as nas inscrições latinas: a ausência de menção à filiação a presença do patronus (ou 
patrona) e o uso, nas províncias latinas do Império Romano, de cognomina de origem 
grega. Em conjunto, de acordo com José D’Encarnação (2013), tais características podem 
indicar a presença de um indivíduo de origem servil: “Sempre que alguém se identifica pelos 
tria nomina, e o cognome é etimologicamente grego, omitindo-se a filiação – temos fortes 
probabilidades de estar em presença de um liberto” (D’Encarnação, 2013. p.17). A súbita 
vinculação da nomenclatura grega à escravidão, entretanto, pode se mostrar imprecisa e 
errônea no processo de identificação dos ex-escravos no Império Romano (Bruun 2015). A 
seguir, tentar-se-á demonstrar, ainda que de maneira breve, algumas das potencialidades 
do documento epigráfico para uma melhor compreensão sobre a vida dos libertos.

4 | 	OS LIBERTOS NAS INSCRIÇÕES FUNERÁRIAS: APROXIMAÇÕES
Utilizada em lápides, a inscrição funerária constitui a maioria (cerca de 90%) da 

documentação epigráfica catalogada no CIL referente à cidade de Roma: proporções 
similares também podem ser evidenciadas em contextos provinciais (Andreu 2009). Além do 
estudo da onomástica e da mobilidade social, as inscrições sepulcrais, como demonstrado 
por Andreu (2009), apresentam aspectos demográficos e religiosos referentes aos antigos 
romanos. Distintas entre si, as inscrições funerárias latinas, de acordo com Lassère (2005), 
carregariam consigo três objetivos principais: assegurar a propriedade sobre o sepulcro, 
outorga-lo um semblante de consagração e perpetuar a recordação dos indivíduos 
sepultados (Lassère 2005).

Andreu (2009) salienta o aspecto de autorrepresentação subjacente às 
inscrições funerárias: cada monumento funerário, dotado de inscrição e eventualmente 
as representações iconográficas da pessoa sepultada (Hope 2003), carrega consigo a 
pretensão de tornar perene, comunicar (Funari & Omena 2015), a individualidade da pessoa 
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sepultada. Em um conhecido excerto do Satyricon de Petrônio (Sat. LXXI. 08-12), ainda 
que de maneira caricaturesca, o liberto Trimalquião elenca a seu arquiteto Habinas uma 
série de elementos que deveriam compor seu futuro monumento funerário3, com ênfase em 
símbolos, estátuas, um relógio e até mesmo a inscrição de seu epitáfio (Petron. Sat. LXII, 
12). É imperativo reconhecer, entretanto, que nem todos os libertos foram ricos ou a ponto 
de poderem escolher os pormenores de suas respectivas sepulturas. Ao contrário, mesmo 
depois de alforriados, os libertos ainda estavam sujeitos à obrigatoriedade do obsequium 
e das operae, de modo que sua dependência e subordinação ao proprietário escravista 
permanecia mesmo depois da manumissão (Andreau 1989).

Uma inscrição funerária (CIL II²/7, 00301) encontrada em Corduba, produzida entre os 
anos de 131 e 170 d.C., permitirá uma aproximação das características da epigrafia funerária 
latina. Devido às características biográficas presentes no epitáfio, também será possível inferir 
aspectos referentes à trajetória pessoal e profissional de um homem egresso da escravidão: 

P(ublius) Publicius / provinc(iae) / Baetic(ae) lib(ertus) / Fortunatus / marmorarius sig/nuarius verna ur/
bicus ann(orum) LXXV / p(ius) i(n) s(uis) / [h(ic) s(itus)] e(st) s(it) t(ibi) t(erra) l(evis). 

(CIL II²/7, 00301). Local: Corduba. Data: 131-170 d.C. 

Dimensões: Alt. 49,5 cm; Larg. 33 cm; Prof. 10 cm.

Aqui jaz Públio Publício Fortunato, liberto da província da Bética. Marmorista escultor. Escravo da 
cidade de Roma. Setenta e cinco anos. Leal aos seus. Que a terra lhe seja leve.

(Tradução nossa).

Imagem 02: Estela funerária de P. Publício Fortunato.

Foto: Manfred Clauss Epigraphik Datenbank

3 Exigências similares referentes à construção decoração, manutenção e culto a serem realizados em um monumento 
funerário podem ser observadas, por exemplo, no chamado Testamento de Lingões (CIL XIII, 05708). A transcrição 
e tradução do referido documento foi pode ser consultada em: REMESAL, José. “In perpetuum dicitur”. Un modelo 
de fundación en el Império Romano. “Sex. Iulius Frontinus, Iulius Sabinus”y el Testamento de Lingón (CIL XIII 5708). 
Gerión. nº13. Universidad Complutense. Madrid, 1995. p.99-126.
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A presença dos dizeresS(it) T(ibi) T(erra) L(evis), Que a terra lhe seja leve, e H(ic) 
S(itus) E(st), Aqui está depositado, aqui jaz, são características comuns das inscrições 
funerárias e também podem ser evidenciadas na lápide de Corduba. A utilização de 
adjetivos, à maneira de um elogio fúnebre, ajuda a compor a expressão de perda (Funari & 
Omena 2015): na lápide em questão, o falecido é adjetivado como P(ius) i(n) s(uis), Piedoso 
entre os seus. De acordo com Blanco Robles (2021), este epíteto, bem como carus in suis, 
teria sido utilizado de maneira abundante na província Hispania Ulterior Baetica, território 
onde foram encontradas 92% das evidências epigráficas com estes dizeres (Blanco Robles 
2021). 

A inscrição apresenta informações precisas quanto à condição social de Públio 
Publício Fortunato: o termo verna Urbicus atesta que o personagem em questão era um 
escravo oriundo da cidade de Roma. Apesar da possibilidade de sua morte ter ocorrido 
um pouco antes, ou depois, da idade de 75 anos indicada na inscrição (Andreu 2009), a 
presença da palavra lib(ertus)  tampouco deixa dúvidas  quanto à sua condição de alforriado 
no momento de sua morte. Em termos onomásticos, o nomen Publício (Publicius), derivado 
de publicus e possivelmente adquirido no momento da manumissão (Luciani 2017), mas 
também o uso de provinciae Baeticae, registrado em caso genitivo, sugerem que este 
ex-escravo foi um liberto público atuante na província hispânica. A menção explícita às 
profissões, neste caso ao ofício de marmorarius signuarius, referente à elaboração de 
objetos em mármore (Gimeno Pascual 1988), para Joshel (1992), era comum aos epitáfios 
de libertos/as e objetivava assegurar à posteridade, tornar perene sua importância social 
por meio da profissão (Silva 2021). 

A alienação e desenraizamento sociais provocados pela escravidão (Patterson 
1982) também se fizeram sentir entre os romanos. O casamento e a maternidade eram 
privilégios restritos às pessoas nascidas livres (ingenuii). Aos libertos e libertas restava-
lhes o contubernium, uma associação conjugal excepcional que só era permitida sob a 
anuência do proprietário escravista. Do mesmo modo, enquanto propriedade de outrem, as 
filhas e os filhos gerados em um ventre escravizado tornavam se vernae e estavam sujeitos 
a quaisquer interesses do senhor de escravos. Verídico ou não, o episódio narrado por 
Apuleio (Met. VIII. 22) sobre este tema tem um desfecho trágico: assassinato, suicídio e 
execução. A partir da documentação epigráfica, no entanto, é possível observar que mesmo 
submetidos a inúmeras sujeições e empecilhos sociais, a população egressa da escravidão 
também poderia constituir laços familiares. Este é o caso, entre tantos outros, da liberta 
Mena Melissa, cujo altar funerário apresenta inscrições (CIL VI, 0021805) e representações 
iconográficas referentes a si própria e à sua família:
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Maenae L(uci) l(ibertae) Mellusae uxori  / C(aius) Genucius Delus et sibi /

<Coluna 1> Dextro f(ilio) / v(ixit) m(ensibus) XI /

<Coluna 2> Sacerdo(ti) / f(ilio) v(ixit) m(ensibus) III / d(iebus) X.

(CIL VI, 0021805). Local: Roma. Data: 31-70 d.C. Dimensões: Alt. 100 cm; Larg. 54 cm.

Caio Genúcio Delo fez (este altar funerário) para a esposa Mena Melissa, liberta de Lúcio, e para si 
próprio.

<Coluna 1> Para o filho Destro, que viveu por onze meses.

<Coluna 2> Para o filho Sacerdote, que viveu por três meses e dez dias.

(Tradução nossa).

Imagem 03: Apógrafo do altar funerário dedicado à liberta Mena Melissa e seus filhos.

 Foto: British Museum.

No Império Romano, a reprodução biológica da escravidão foi pensada sob uma 
perspectiva matrilinear (Patterson 1982). Em uma conhecida passagem preservada no 
Digesto (I.5.5.) o jurista Marciano esclarecia que os escravizados seriam os indivíduos 
derrotados e capturados em situações de guerra, ou aquelas e aqueles que “(...) nasceram 
de nossas escravas” (ex ancillis nostris nascuntur). Ao constatarmos que o Direito Romano 
associava a servidão feminina à procriação, é profícuo reconhecer que as múltiplas formas 
de violência física, simbólica e psicológica impostas às mulheres torna a escravidão 
feminina distinta daquela experimentada pelos homens (Cancelas 2014). 

O estabelecimento de vínculos familiares por parte das pessoas de origem servil, 
neste caso, representaria uma forma de resistência e até mesmo de afronta à instituição 
escravista (Cancelas 2014). Apesar do falecimento precoce dos filhos Destro e Sacerdote, o 
caso da liberta Mena Melissa, representada em uma cena afetuosa com seus descendentes, 
parece convergir com a ideia de que a vida das pessoas escravizadas poderia encontrar 
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linhas de fuga, apesar de toda a objetificação e violência preconizadas pela instituição 
escravista. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao aproximarmo-nos da vida e quotidiano dos libertos romanos a partir das inscrições, 

é possível conhecê-los sob uma perspectiva não normativa e que valoriza o quotidiano, os 
ofícios, as relações sociais e projetos de vida de mulheres e homens egressos da servidão. 
Nos dias atuais, muitos centros de pesquisa em epigrafia latina (mas não apenas) mantêm-
se atualizadas e oferecem acesso ilimitado às inscrições latinas por meio digital. 

Como demonstrou Pérez-González (2018), iniciativas como a EDCS4, mantida por 
Manfred Clauss, Anne Kolb, Barbara Woitas e Wolfgang Slaby, a Epigraphic Database 
Roma (EDR), o acervo epigráfico da Universidade de Heidelberg5, a Hispania Epigraphica6 
e a Epigraphia 3D7, entre outras bases, congregam volumes integrais ou parciais do CIL 
e outros referenciais epigráficos. O site Roman Open Data elaborado pelo CEIPAC, da 
Universitat de Barcelona, oferece acesso a mais de quarenta mil inscrições de tipo anfórico 
organizadas de maneira relacional, interativa e em incidências territoriais. 

Em atuação constante, a Arqueologia, dia após dia, produz novos dados epigráficos. 
Se no século XIX a epigrafia, então sob a chancela de René Cagnat (1852-1937) e outros 
estudiosos responsáveis pela Arqueologia no Norte da África, carregava consigo propósitos 
colonialistas (Leppeley 2016), nos dias atuais, as inscrições representam a possibilidade de 
uma História Antiga mais democrática e consciente das múltiplas formas de desigualdade 
social do presente e do passado.
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